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TODO o anno, ellas emigram com o inverno e 

voltam, depois, com a Primavera - O mercado 

velho de Campinas é o seu domicílio inviolável. 

Folha da Noite. São Paulo, [s.d.]. 

Todo o anno, ellas emigram com o Inverno e voltam, depois, com a 

Primavera — 0 mercado velho de Campinas é o seu domicilio inviolável 
A andorinha tem vocação para turis- 

te. Todo o anno dá seu passeio. 
Dona de uma sensibilidade requinta- 

da, é adversaria irreconciliavel do in- 
verno. Não tolera o frio, Abomina as 
manhãs de garôa. As tardes neblina- 
das. Agonizantezinhas. 

E. dahi, o habito tradicional. Uma 
herança essa de dar-se ao luxo de fa- 
zer, no estrangeiro, uma estação de 
repouso.., 

As andorinhas de Campinas (ae fa- 
mosas e irrequietas andorinhas que 
inspiraram a Ruy uma de suas pagi- 

Bico negro. E largo. Cauda bifida. 
As azas não finas e compridas. Vôo 
velocíssimo! Milhas e milhas por hora. 

A andorinha é uma ave de arriba- 
ção. E ella tem a alma errante. A's 
vezes... 

Mas não se poderá dizer da ando- 
rinha que é uma ave inconstante: ella 
conhece o apego do ninho. Não se 
abriga em outro sitio, senão naquelle 
que, legitimamente, é seu. 

Assim, como todas, as queridas e 
fieis andorinhas da chamada e opulen- 
ta "Princeza d'Oeste". 

Emigram com a approxiinação do 
Inverno. 

Pequena a dadiva de Campinas para ; 
um amor tão grande. 

E' que esse proprío municipal já não 
comporta suas inquilinas. E' acanha- 
dissimo para abrigar tantos hospedes. 
As andorinhas chegam em revoada. 
Descem quasi vertiginosamente. Des- 
pencam lá de cima á procura do ninho 
quente que Campinas lhes guardou ca- 
rinhosamente. Mas, o ninho é peque- 
no. Elias se encontram, aos bandos em 
confusão. Chocam-se. E quantas não 
perecem nesse entre-choque brusco c 
violento? , i 

E' preciso que a bella c progressis- 
ta cidade paulista compreenda a sua 
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Largo do Morado, em Campinas. As andorinhas qu& chegam "coalhando o céo, sombreando a tarde" 
Aas mais bellas e a Alberto de Oli- 
veira uma das suas poesias mais for- 
mosas), não são differentes das ou- 
tras. Cultuam, também, o passado. Tn- 
da lia pouco, ellas lá se foram. Foi 
quando maio se deixou ficar pr'a trás- 
Abandonaram o seu amavel e lyrico 
recanto. Aquelle encarquilhadissimo 
mercado da esplendorosa praça Carlos 
Gomes. A praça cheia de palmeiras, 
que já se popularizou nos cartões pos- 
taes. 

As andorinhas gostam de mudar de 
clima. De certo. E devem gostar, na- 
turalmente, de trocar de perspectivas. 
Variar, um pouco, de paisagem. E sul- 
cam, esse "eterno sudario", que é o 
céo, sem importar-se muito com essa 
coisa absurda e enfadonha que é o in- 
finito. .. 

Realizam o seu "raid". Anno a anno, 
Sem alarde nenhum. Sem as inúteis 
preoccupaçoes de "record". Vão á 
Atrica ou a outra parte qualquer, por- 
que está no seu programma ir. Pouco 
se lhes dá que a permanência no ar 
alcance este ou aquelle tempo. 

A andorinha é apenas o "sportman'". 
E vão embora apenas porque é do 
**» destino n* 

Compensadora, entretanto, é a tris- 
teza de vel-as partir. 

E' que voltam. E a sua volta é um 
presagio! 

A andorinha é o cartaz espectaculo- 
>'o, turbulento — derramamento tro- 
pical, da primavera. 

A primavera que chega nas suas 
azas. Azas beijadas e aquecidas pelo 
sol de setembro... 

O DEVER DE CA.UPIKAS 
A terra que se conhece também co- 

mo sendo o "Berço da Republica" me- 
receu, entre tantas, a preferencia das 
aindorinhas, que a elegeram para seu 
pouso. 

As andorinhas são parecidas com as 
pombas de Raymundo Corrêa: vão, 
mas voltam. 

Era chegando o inverno, emigram. 
Fugindo o frio, regressam e, burocra- 
tlcamente, respondem á chamada... 

O Mercado Velho é dellas. A nin- 
guém mais pertence. 

grande responsabilidade. E' certo que 
essa responsabilidade lhe advem de 
uma preferencia de que não é culpada. 
Sem duvida. Mas, também. Campinas 
não ha de querer abrir mão desse pri- 
vilegio —> ura presente do destino. 

Por que <5 que as andorinhas «co- 
lheram Campinas e não Piracicaba. Li- 
meira ou Itaplra, S. Carlos ou Casa 
Branca ? 

Ninguém sabe. 
O que se pôde imaginar é que al- 

gumas dellas parando ali, gostassem 
do sitio. Foram com o Inverno, mas 
tiveram desejo de voltar, E voltaram 
e não conseguiram mais esquecer o 
tugurio amavel da magnífica praça 
das palmeiras á d. João VI. E o ban- 
do foi crescendo, crescendo, crescendo. 
Eram algumas. Depois, muitas. E, ho- 
je. são aos milhares e milhares, 

O pardieiro do mercado mão dá .con- 
forto nenhum. Apcrtadinho e feio. 
Baixote e sem esthetica. 

Breve, as andorinhas regressarão a 
cidade amada. 

O prefeito Orozimbo Maia não po- 
de dispensar alguns momentos de at- 
tenção as ágeis « bellas andorinjv.m ■' 


